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Guarda-chuva de Saúde do BRICS (Rússia)

Sobre: O guarda-chuva de saúde do BRICS é uma estrutura colaborativa que une as nações do BRICS para 
enfrentar os desafios de saúde compartilhados e promover o desenvolvimento sustentável da saúde. 
Serve como uma plataforma estratégica para coordenar ações e implementar iniciativas conjuntas em 
saúde pública, tecnologia de saúde e fortalecimento dos sistemas de saúde.  

Resultados esperados: O projeto visa melhorar a saúde pública por meio da detecção precoce e 
prevenção de doenças crônicas, acesso expandido a cuidados de saúde em áreas remotas, aumento da 
alfabetização em saúde e implementação de modelos de saúde pública escaláveis em todos os países 
do BRICS.  

Saiba mais: 

Melhores Práticas

Projetos de nível nacional que fornecem as melhores práticas relacionadas à Recomendação e Iniciativas.

Xiaonuan Companion (China)

Sobre: Xiaonuan Companion é um chatbot de IA que usa o modelo Tongyi Qianwen e 12 
mil minutos de dados de conversa para suporte psicológico baseado em voz 24 horas por 
dia, 7 dias por semana. Desenvolvido em conjunto por Bannuan, Shulinpai Lab da DingTalk  
& ZJU. Sua funcionalidade de diálogo de voz não apenas entende as necessidades dos usuários, mas 
também oferece suporte emocional oportuno, ajudando mais mulheres a lidar com situações difíceis.  

Saiba mais: 

Women's Growth Companion Program (China)

Sobre: Usando métodos científicos, o projeto projeta cursos pesquisando os desafios das mulheres em 
todas as fases da vida. Concentra-se no estresse, depressão pós-parto, relacionamentos e dinâmica 
familiar, oferecendo oficinas para empoderar as mulheres. A partir de 2025, o sistema de cursos "12 
Princípios" de Ban Nuan apoiou mais de 10.000 mulheres em autoconsciência, gestão emocional e 
adaptabilidade de carreira. O Programa busca oferecer um modelo escalável para apoiar as mulheres 
na autoconsciência, gestão emocional e adaptabilidade de carreira.

Saiba mais: 



37WOMEN'S BUSINESS ALLIANCE | RELATÓRIO ANUAL 2025 |

4 Economia Inclusiva

Contexto 

Uma economia inclusiva engloba sistemas econômicos que proporcionam oportunidades e benefícios equitativos a 
todos os indivíduos. As Pequenas e Médias Empresas (PMEs) desempenham um papel crucial na promoção de uma 
economia inclusiva, representando 99% de todas as empresas em todo o mundo e empregando pelo menos 60% 
da força de trabalho na maioria dos países do BRICS3. Nesse cenário, as empresas lideradas por mulheres emergem 
como principais impulsionadoras do crescimento econômico, da inovação e da criação de empregos, já que um 
terço das PMEs é liderado por mulheres, de acordo com a Women Entrepreneurs Finance Initiative4. No entanto, 
70% das empresas lideradas por mulheres enfrentam barreiras substanciais no comércio, acesso ao crédito, falta 
de alfabetização financeira e oportunidades restritas de participar de redes de negócios nacionais e internacionais. 

As estatísticas da OIT-OCDE também revelam que a produtividade das PME ainda tem um desempenho inferior ao 
das grandes empresas, com uma diferença média de 71% entre as economias emergentes. Além disso, cerca de 70% 
das PME ainda não estão digitalizadas devido a custos de hardware ou manutenção, talento e competências digitais 
insuficientes e dificuldades em lidar com leis e regulamentos5. É imperativo desmantelar as barreiras burocráticas 
e culturais e promover um ambiente no qual as PME possam operar com sucesso, contribuindo para o avanço da 
participação das mulheres na economia e no comércio digitais.

Para alcançar o empoderamento econômico das mulheres empreendedoras, é vital enfrentar os desafios relacionados 
à integração das PMEs nas cadeias de valor locais e globais. Oferecer programas de alfabetização financeira e digital e 
oferecer oportunidades de orientação para superar essas barreiras e prosperar em cenários de negócios complexos 
são etapas básicas para que as empresas lideradas por mulheres, incluindo nanoempreendedores, participem 
plenamente e se beneficiem da economia global. Igualmente relevante é a ampliação das parcerias público-privadas 
visando facilitar o acesso ao crédito para mulheres empreendedoras, considerando a necessidade de crescimento da 
produção e transformação digital dos negócios. O investimento em infraestrutura para impulsionar as capacidades 
logísticas descentralizadas e o acesso a inovações tecnológicas pode beneficiar significativamente as mulheres no 
comércio.

Inúmeras iniciativas governamentais já estão em vigor para implementar programas de microfinanciamento. Alguns 
dos países do BRICS, como Brasil6, Índia7 e Rússia, já8 aprovaram legislações para nanoempreendedores, o que é um 
caminho rápido para alavancar negócios administrados por mulheres. O nanoempreendedor é uma figura jurídica 
que formaliza trabalhadores autônomos com faturamento anual inferior ao dos pequenos empreendedores e 
fornece incentivos fiscais como isenção e desburocratização para acesso às políticas públicas de empreendedorismo. 
No entanto, mais avanços devem ser feitos pelos governos para projetar programas de crédito orientados por dados, 
pois ainda há lacunas no relatório de acesso ao crédito e reembolso de empréstimos por mulheres e homens.

Recomendação 

Acesso facilitado a mecanismos de crédito e financiamento para empresas lideradas por mulheres para 
aumentar a participação econômica em setores estratégicos. Para implementá-lo efetivamente, os governos 
devem endossar a iniciativa de estabelecer o Fundo de Avanço das Mulheres do BRICS, proposto pela WBA 
do BRICS em 2023 durante a Presidência da África do Sul, apoiado por instituições e organizações financeiras, 
oferecendo linhas de crédito personalizadas e condições favoráveis para apoiar projetos de pequenas e médias 
empresas pertencentes ou lideradas por mulheres. 
Os governos devem:

•	 Fornecer incentivos e produtos políticos personalizados que facilitem o acesso ao crédito para empresas 
lideradas por mulheres, especialmente PMEs e nanoempreendedores.

•	 Implementar programas abrangentes de literacia digital e financeira dirigidos às mulheres, com o 
objetivo de melhorar a maturidade digital das PME lideradas e detidas por mulheres e prepará-las para 
entrar e prosperar com sucesso no mercado de trabalho formal.

•	 Investir no desenvolvimento de infraestruturas que melhorem as capacidades logísticas e facilitem o 
acesso a inovações tecnológicas que beneficiem as empresas lideradas por mulheres.

•	 Apoiar mulheres empreendedoras com mentoria e oportunidades de participação em redes nacionais e 
globais, inspirando mais mulheres a se aventurarem em negócios e em mercados internacionais.

 

3	 OIT-OCDE. Produtividade das MPME, Crescimento Inclusivo e Criação de Trabalho Digno – Documento preparado para o Grupo de Trabalho 
de Emprego sob a Presidência indonésia do G20. Abril de 2022. Disponível em: https://www.ilo.org/media/373786/download . 

4	 Iniciativa de Financiamento deMulheres Empreendedoras (We-Fi). Disponível em: https://we-fi.org/
5	 Centro do Fórum EconômicoMundial para a Quarta Revolução Industrial. Julho de 2023. Disponível em: https://www.weforum.org/

stories/2023/07/digital-transformation-potential-smes/ .
6	 Legislação do nanoempreendedor. Disponível em: https://www.abevd.org.br/nanoempreendedor/
7	 Disponível em: https://rangde.in/blog/nano-entrepreneurs-India.
8	 https://eec.eaeunion.org/en/news/grazhdane-stran-eaes-mogut-rabotat-v-rossii-kak-samozanyatye-/
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Iniciativas

Projetos e eventos desenvolvidos ou implementados em relação às prioridades do grupo de trabalho.

Emana Pay App (Brasil)

Sobre: Emana Pay é a plataforma de serviços financeiros da Natura, criada para as consultoras Natura e 
Avon Beauty com o objetivo de facilitar a gestão financeira para impulsionar os negócios das mulheres. 
As mulheres podem baixar o aplicativo através das lojas de aplicativos e da Google Play Store. Através 
da plataforma, as mulheres podem abrir uma conta digital sem taxas anuais, facilitando-as a fazer 
pagamentos, verificar extratos, ver o saldo das empresas e gerir as vendas. Também é possível solicitar 
um cartão de crédito e fazer cursos de educação financeira.

Resultados esperados: Este programa financeiro alinha-se ao interesse em expandir as oportunidades 
de crédito, simplifica a vida dos consultores e introduz a alfabetização financeira e digital, potencialmente 
servindo como um caminho para a inclusão de mais mulheres na economia.

Saiba mais: 

Ação das Mulheres pela Inovação Científica e Tecnológica (China)

Sobre: Organizada pela All-China Women's Federation, a “Women's Action for Scientific and Technological 
Innovation” estabeleceu mais de 1.300 estúdios de inovação em ciência e tecnologia para mulheres. 
Mais de 1,49 milhão de mulheres cientistas e tecnólogas serviram agricultores, empresas e instituições 
médicas, beneficiando mais de 45 milhões de pessoas.

Resultados esperados: Compartilhar a experiência relevante e as melhores práticas da China neste 
campo, contribuindo para soluções e referências de casos para as nações do BRICS na consecução do 
desenvolvimento inclusivo e sustentável.

Saiba mais: 

Women Driving Inclusive Growth: Iranian Chapter's WBA BRICS Kickoff (Iran)

Sobre: Em preparação para novembro de 2025, o evento Women Driving Inclusive Growth: Iranian 
Chapter's WBA BRICS Kickoff marca o lançamento oficial do capítulo iraniano da WBA. Planejado para 
até 900 participantes, o evento será uma plataforma para apresentar o plano de Economia Inclusiva do 
Capítulo do Irã às partes interessadas e as iniciativas propostas aos membros da WBA do BRICS e parceiros 
nacionais, criando visibilidade e abrindo um diálogo com potenciais colaboradores e financiadores.

Resultados esperados: O objetivo é operacionalizar as principais recomendações, promovendo o 
empoderamento econômico das mulheres por meio do diálogo político inclusivo, do envolvimento de 
várias partes interessadas e da participação popular. O evento também pode melhorar a colaboração 
transfronteiriça e a acessibilidade digital, ao mesmo tempo em que posiciona as mulheres como 
impulsionadoras ativas do crescimento inclusivo em toda a estrutura do BRICS.

Saiba mais: Azam Karami, azam.karami@gmail.com  
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Iran Consortium of Women Chemical Exporters in BRICS (Iran)

Sobre: Organizado pela associação nacional de mulheres empreendedoras iranianas, o Women's 
Chemical Export Consortium é uma iniciativa estratégica que visa capacitar e conectar empresas lideradas 
por mulheres no setor químico em todo o país BRICS. O consórcio será uma plataforma colaborativa 
para promover o comércio internacional, a troca de conhecimento e a inclusão econômica das mulheres.

Resultados esperados: O consórcio busca aumentar o número e a taxa de sucesso dos empreendimentos 
de exportação de produtos químicos liderados por mulheres, fortalecendo a competitividade global das 
exportadoras do BRICS. Promoverá o crescimento econômico inclusivo por meio de políticas comerciais 
equitativas, capacitando as mulheres na exportação por meio de treinamento, orientação e outros 
apoios.

Saiba mais: Azam Karami, azam.karami@gmail.com  

The School on Financial Literacy and Financial Security for Women  
in the BRICS Countries (Rússia)

Sobre: Desenvolvido por especialistas russos em alfabetização financeira e segurança, o projeto visa 
capacitar as mulheres a adotarem práticas responsáveis de poupança, investimento e crédito. O 
projeto oferece programas educacionais personalizados sobre alfabetização financeira, segurança e 
comportamento do mercado, acessíveis aos participantes em todos os níveis de renda. Até a data de 
publicação, foram assinados acordos de cooperação com universidades na África do Sul e na Etiópia. O 
desenvolvimento do projeto inclui pesquisa, dimensionamento de atividades educacionais e adaptação 
de materiais ao contexto de cada país do BRICS, bem como a realização de seminários regulares, palestras 
e cursos híbridos.  

Resultados esperados: Após a conclusão do programa, os participantes receberão certificados de 
universidades russas e parceiras do BRICS, aprimorando seus portfólios profissionais e empregabilidade. 
Os graduados ganharão alfabetização financeira avançada e habilidades práticas na gestão de finanças 
pessoais, avaliação de riscos e construção de resiliência financeira.  

Saiba mais: 

BRICS International Youth Mentoring Program (Russia)

Sobre: Lançado após o II Fórum de Empreendedorismo Feminino do BRICS, o Programa Internacional 
de Mentoria Juvenil do BRICS apoia jovens empreendedores dos países do BRICS por meio de mentoria 
personalizada por mulheres líderes de sucesso, masterclasses, webinars e estágios. A iniciativa, liderada 
pela Aliança Empresarial das Mulheres do BRICS e pela Diretoria do Festival Mundial da Juventude, visa 
promover o desenvolvimento de negócios, a colaboração internacional e futuras oportunidades de 
carreira.

Resultados esperados: O projeto procura capacitar jovens empreendedores com competências e 
experiência essenciais para liderarem os seus negócios e construírem parcerias internacionais. O objetivo 
é concluir 10 estágios anualmente, levando a resultados concretos, como emprego ou financiamento de 
startups.

Saiba mais: 
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Economia do Cuidado - O Documento Técnico do BRICS

Sobre: A Economia do Cuidado - Documento Técnico do BRICS, complementado com as melhores 
práticas e experiências de todos os membros da WBA do BRICS para resolver os problemas da economia 
do cuidado, foi apresentado aos Chefes de Estado do BRICS na XVI Cúpula do BRICS em Kazan em 2024. 
Reconhecendo o papel crucial do trabalho de cuidados na estabilidade econômica e no bem-estar, o 
Documento Técnico delineou estratégias para melhorar os sistemas de apoio e reduzir as diferenças no 
acesso de mulheres e homens a recursos no trabalho de cuidados. As principais recomendações incluíram 
o fortalecimento de políticas de cuidados infantis, cuidados a idosos e cuidados de saúde; a promoção 
de cuidados partilhados através de medidas como a licença de paternidade obrigatória; o investimento 
em infraestruturas de cuidados, especialmente nas áreas rurais; o incentivo ao envolvimento do setor 
privado; e o uso de tecnologia para apoiar o trabalho de cuidados.  

Resultados esperados: Digitalizar o Documento Técnico sobre a plataforma WBA do BRICS, a fim de 
torná-lo mais fácil de encontrar, ler e usar para um público mais amplo em todos os países do BRICS. 
A versão eletrônica ajudará os formuladores de políticas e as empresas a serem reconhecidos com 
as melhores práticas comprovadas na economia do cuidado e permitirá que adotem e implementem 
estratégias eficazes. Como resultado, os países do BRICS aumentarão o apoio aos profissionais de saúde 
não remunerados, melhorarão o acesso a serviços de assistência de qualidade e fortalecerão o bem-
estar social e econômico.  

Saiba mais: 

Melhores Práticas

Projetos de nível nacional que fornecem as melhores práticas relacionadas à Recomendação e Iniciativas.

@She Entrepreneurship Program (China)

Sobre: Organizado pela China Women's Development Foundation, o programa treina mulheres urbanas/
rurais de baixa renda, mulheres vulneráveis e líderes femininas em streaming ao vivo e varejo de comércio 
eletrônico, aumentando suas habilidades, oportunidades de renda e contribuições para a revitalização 
rural e a prosperidade comum.

Resultados esperados: Compartilhar a experiência relevante e as melhores práticas da China neste 
campo, contribuindo para soluções e referências de casos para as nações do BRICS na consecução do 
desenvolvimento inclusivo e sustentável. 

Saiba mais: 

Exchange and Training Base of Global Women’s Development  
and Cooperation (Base de Intercâmbio e Treinamento para o 
Desenvolvimento e Cooperação Global das Mulheres - China)

Sobre: Organizada pela All-China Women's Federation e pela China International Development 
Cooperation Agency, a Base de Treinamento foi estabelecida na China Women's University. Mais de 
1.300 jovens mulheres de países em desenvolvimento colocam seus conhecimentos e habilidades 
aprendidos na China em prática em seus próprios países.

Saiba mais: 
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Integrated Human Capital Development Program and Women 
Empowerment (Programa de Desenvolvimento de Capital Humano 
Integrado e Empoderamente Feminino - Egito)

Sobre: A Qalaa Holdings desenvolveu uma abordagem holística e orientada para a sustentabilidade 
para a inclusão, o desenvolvimento do capital humano e o empoderamento das mulheres em todas as 
fases da vida, com diversidade geográfica e de renda. As nossas iniciativas abrangem a educação infantil 
através de "My Glasses" e "The Future for Teachers", apoio académico e juvenil através de "The Future for 
Students", "Youth Volunteering" e "Qalaa Holdings Financial Services Center", e estendem-se à educação 
de pós-graduação através de "Qalaa Holdings Scholarship Foundation" e capacitação económica através 
de "Empowerment" e "My Project". Através de “Cuidados Inclusivos”, apoiamos mais de 3.135 crianças 
com deficiência. 

Resultados esperados: 694.369 beneficiários diretos e indiretos, com mulheres representando cerca 
de 50%.

Saiba mais: 
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5 Desenvolvimento Inovador

Contexto 

As tendências globais em altas tecnologias e campos emergentes estão moldando cada vez mais as paisagens 
econômicas dos países do BRICS. Isso inclui temas-chave relacionados à inteligência artificial, aprendizado de 
máquina, blockchain, segurança cibernética, biotecnologia, interfaces cérebro-computador, bem como bioeconomia 
e economias futuras, materiais inteligentes e computação quântica. No entanto, quanto mais as indústrias dependem 
de interconectividade, automação, inteligência artificial, aprendizado de máquina e soluções de dados em tempo real, 
mais lacunas de habilidades e incompatibilidades são identificadas no mercado de trabalho.

Globalmente, a maioria dos países é confrontada com a falta de trabalhadores que possuam as competências 
necessárias para acompanhar a transformação tecnológica. Essa crescente lacuna de habilidades exige esforços 
urgentes de qualificação  para preparar uma força de trabalho resiliente devidamente equipada para operar em um 
ambiente em mudança da era digital. Desafios semelhantes existem também para a economia verde, levando as 
empresas a investir em incutir novos conjuntos de habilidades para cumprir seus objetivos estratégicos ou correr o 
risco de perder produtividade e competitividade. 

À medida que as nações aspiram a impulsionar o crescimento econômico inclusivo por meio da inovação, é de suma 
importância nutrir talentos priorizando práticas inclusivas de pesquisa e desenvolvimento (P&D). De acordo com dados 
globais da UNESCO, publicados no Relatório de Monitoramento Global da Educação de 20249, várias mulheres já estão 
ingressando em carreiras STEM, com uma média de 35% de matrículas em cursos de graduação. No entanto, esse 
percentual não mudou nos últimos 10 anos e apenas 12% das mulheres alcançam posições de liderança em profissões 
relacionadas a STEM. As razões para essa situação variam de falta de motivação e modelos a preconceito social e falta 
de oportunidades de crescimento na carreira – o que é conhecido como um “teto de vidro” para a progressão das 
mulheres em suas carreiras. 

As parcerias público-privadas podem desempenhar um papel crucial na facilitação de projetos de I&D inclusivos que 
capacitem as mulheres a aproveitar plenamente o potencial transformador da economia digital. Os governos precisam 
prestar atenção especial ao avanço da economia digital e das tecnologias inovadoras, considerando seu impacto sobre 
as mulheres, e trabalhar em estreita colaboração com o setor privado para impulsionar de forma eficaz e inclusiva a 
inovação em todos os segmentos da sociedade. 

Uma série de iniciativas e ações políticas pode ser explorada para preparar as mulheres para prosperar neste 
cenário econômico e tecnológico em evolução, desde a coleta de dados sobre a participação de mulheres em 
campos e carreiras STEM até programas de capacitação em altas tecnologias e campos emergentes. Programas de 
intercâmbio e treinamento especializado para liderança feminina também são estratégias acionáveis que os governos 
e a comunidade empresarial podem implementar em maior escala. Igualmente importantes são os incentivos à 
participação das mulheres em projetos e bolsas de I&D, bem como a orientação e redes colaborativas de I&D que 
facilitam a transferência de conhecimento e o crescimento empresarial dentro dos países e além-fronteiras.

Recomendação 

Promover parcerias público-privadas para capacitar as mulheres em carreiras relacionadas a altas tecnologias 
e campos emergentes, garantindo que elas se tornem resilientes e se beneficiem plenamente do poder 
transformador das economias digitais e verdes. Para alcançá-lo, é necessária a adoção de regulamentos 
positivos que incentivem empresas que ofereçam orientação e conectem mulheres pesquisadoras a cientistas 
e líderes do setor estabelecidos, cultivando redes inclusivas que impulsionem a colaboração, joint ventures e 
oportunidades de coautoria.

Os governos devem:

•	 Desenvolver programas de subsídios orientados por dados que abordem desafios específicos 
enfrentados por mulheres pesquisadoras, como responsabilidades de cuidado, ao mesmo tempo em 
que estabelecem incentivos financeiros e iniciativas de reconhecimento para reforçar a liderança das 
mulheres em P&D.

•	 Implementar programas de capacitação para mulheres em carreiras relacionadas a alta tecnologia e 
campos emergentes, adaptando programas específicos para aspirantes a mulheres líderes em P&D.

•	 Elaborar estruturas políticas que promovam a paridade entre mulheres e homens em funções de 
P&D, incluindo o desenvolvimento de programas de mentoria e oportunidades de networking, bem 
como representação equilibrada em painéis, comitês e conselhos consultivos para financiamento de 
pesquisas.

9	 UNESCO. Global Education Monitoring Report 2024. Gender report on Technology on her terms. Disponível em: https://unesdoc.
unesco.org/ark:/48223/pf0000389406 .
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Iniciativas

Projetos e eventos desenvolvidos ou implementados em relação às prioridades do grupo de trabalho.

Inova CEMIG.LAB (Brasil)

Sobre: O Inova Cemig.LAB é um programa de inovação aberta da Cemig que conecta startups com 
desafios internos do negócio. A iniciativa busca acelerar e implementar soluções tecnológicas de ponta 
que atendam às necessidades estratégicas e operacionais do setor de energia, ao mesmo tempo em que 
fomenta uma cultura de inovação dentro da empresa. As soluções estão focadas na transição energética, 
digitalização, sustentabilidade e eficiência. O processo seletivo compreende 42 critérios de avaliação, 
com pontos de bonificação para startups fundadas por mulheres, empreendedores negros, pardos ou 
indígenas, bem como aquelas emergentes de programas de inovação de impacto social. Startups das 
regiões menos desenvolvidas do Brasil (Norte, Nordeste e Centro-Oeste) também recebem incentivos 
adicionais.

Resultados esperados: A iniciativa busca a Implantação de soluções inovadoras de startups dentro das 
operações da Cemig, fortalecendo uma cultura inovadora e a colaboração entre as equipes internas e o 
ecossistema. O Laboratório contribui para as metas de transição energética e modernização tecnológica 
da empresa, a partir do engajamento de startups de diversas regiões e perfis.

Saiba mais: 

The National Women’s Housekeeping Service Vocational Skills Competition 
(Competição Nacional de Competências Profissionais do Serviço de 
Limpeza Feminina  - China)

Sobre: O Concurso Nacional de Competências Profissionais do Serviço de Limpeza Feminina foi aberto 
em novembro de 2024. O evento apresenta quatro categorias - cuidados com idosos, cuidados materno-
infantis, serviços domésticos e organização profissional - ao lado de duas categorias de vitrine profissional 
para treinadores e gerentes de limpeza. A competição consiste em rondas preliminares a nível provincial 
e uma final nacional.

Resultados esperados: esta iniciativa visa motivar as profissionais de limpeza do sexo feminino a 
aprimorar suas habilidades vocacionais, cultivar talentos mais altamente qualificados e estabelecer 
marcas exemplares de serviços de limpeza liderados por mulheres. Contribuirá ainda mais para o bem-
estar social, servindo melhor os meios de subsistência das pessoas, apoiando o desenvolvimento das 
mulheres e fortalecendo o bem-estar familiar. Essas práticas podem oferecer referências de casos para 
que as nações do BRICS alcancem o desenvolvimento inclusivo e sustentável.

Saiba mais: 
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Tech Equity Platform (Plataforma de Equidade Tecnológica - Índia)

Sobre: Ancorado pela FICCI (Federação das Câmaras de Comércio e Indústria da Índia), o G20 EMPOWER 
TechEquity é uma plataforma de capacitação digital lançada sob a Presidência do G20 da Índia em 2023. 
Endossada pelo honrado Primeiro-Ministro Narendra Modi e apoiada pelo Ministério do Desenvolvimento 
da Mulher e da Criança do Governo da Índia, a plataforma capacita as mulheres com acesso a cursos 
gratuitos de alta qualidade e individualizados essenciais para prosperar na economia digital de hoje.

Resultados Esperados: Com presença em mais de 80 países e colaborações com líderes globais como 
Meta, IBM, Cisco, ONU Mulheres, Intel e outros, a TechEquity oferece mais de 750 cursos com curadoria 
em educação digital, alfabetização financeira, treinamento técnico e desenvolvimento pessoal.

Saiba mais: 

The Common BRICS WBA Digital Platform (Russia)

Sobre: Lançada em 2024, tem se recomendado como um recurso confiável e oficial para os principais projetos, 
iniciativas e eventos da Aliança. A Plataforma serve como um portal unificado de informação e comunicação 
não apenas para mulheres empreendedoras nos Estados-membros e parceiros do BRICS, mas em todo o 
mundo, proporcionando às mulheres empreendedoras acesso a informações sobre os eventos oficiais da 
Aliança e centralizando o registro. Incluiu o IV Fórum de Mulheres Empreendedoras – WeForum, a Cúpula de 
Investimento e Comércio Agrícola do BRICS de 2025, o Concurso de Startups Femininas do BRICS de 2025, o  
II Fórum de Empreendedorismo Feminino do BRICS e outros. Em 2025, a Plataforma Digital Comum foi 
moderada e liderada pelo Capítulo Brasileiro, como país presidente do BRICS. 

Resultados esperados: Dado que o BRICS continua a se expandir, a Plataforma facilita a integração 
rápida e suave dos novos Estados membros e parceiros do BRICS na agenda de trabalho da Aliança 
Empresarial de Mulheres do BRICS. A Plataforma também cria uma rede global que garante a cooperação 
internacional, removendo barreiras entre mulheres empreendedoras em todo o mundo. Apresenta e 
destaca startups, projetos e iniciativas femininas, promovendo e apoiando a atividade empreendedora 
feminina. 

Saiba mais: 

BRICS Mobility Center (Russia) 

Sobre: O Centro de Mobilidade do BRICS visa garantir o movimento contínuo de especialistas e aumentar 
a mobilidade da mão de obra nos países do BRICS. O projeto envolve tanto a criação de centros físicos 
para a formação e seleção de especialistas quanto o lançamento de uma plataforma digital, cujos 
usuários poderão receber informações confiáveis sobre as regulamentações e legislações vigentes, 
oportunidades para especialistas dos países do BRICS. O principal objetivo do projeto é otimizar e 
simplificar os processos de mobilidade de especialistas entre os países do BRICS. O projeto foi lançado 
em 2023 e agora opera na Rússia, Índia e Etiópia. 

Resultados esperados: Melhorar o acesso ao emprego legal, desenvolver parcerias de força de trabalho 
e aumentar a participação de mulheres e jovens em programas transnacionais, fortalecendo os laços 
econômicos e humanitários entre os países participantes.

Saiba mais: 
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6 Turismo 

Contexto 

As mulheres representam cerca de 54% da força de trabalho global do Turismo, de acordo com a OMT. 
Fenômenos globais recentes, especialmente a Pandemia de Covid quando os gastos com turismo 
caíram 53% como em 2020, mas se recuperaram totalmente até ao final de 2023, demonstram não só a 
volatilidade, mas também a vulnerabilidade sentida por muitos stakeholders nas suas cadeias de valor, 
sentida de forma mais intensa pelas Mulheres. 

No entanto, novas tendências, como o turismo ambiental, de saúde, experiencial, comunitário e nômade 
digital, apontam para novas oportunidades para o setor nos países do BRICS. Com o FEM projetando uma 
tendência positiva para a indústria nos próximos 10 anos, é crucial que as nações do BRICS encontrem 
maneiras de aproveitar essas novas oportunidades para promover a equidade entre mulheres e homens 
no setor, abordando os desafios enfrentados pelas mulheres no Turismo.

Recomendação 

Empoderar mulheres e promover a resiliência e a integração do setor de turismo nos países do 
BRICS, aumentando a integração feminina e a liderança em novas tendências turísticas, como o 
turismo ambiental, de saúde, experiencial, comunitário e nômade digital. 

Os governos devem:

•	 Oferecer programas de capacitação orientados para mulheres empreendedoras no turismo. 

•	 Envolver-se na cooperação técnica no transporte e na segurança das mulheres na indústria 
do turismo, incluindo a proteção das mulheres viajantes. 

•	 Facilitar o acesso ao financiamento para empresas lideradas por mulheres no turismo. 

•	 Implementar critérios de conformidade de gênero, relacionados à participação mínima das 
mulheres, em contratos públicos relacionados ao turismo.

•	 Recolher dados sobre a liderança feminina no setor do turismo. 
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Iniciativas

Projetos e eventos desenvolvidos ou implementados em relação às prioridades do grupo de trabalho.

WBA Tourism Questionnaire (Brazil)
Sobre: Questionário elaborado para coletar as impressões dos membros do Grupo de Trabalho em 
relação ao papel das mulheres na Indústria do Turismo em suas respectivas nações BRICS.

Resultados esperados: Relatório descrevendo os principais desafios a serem enfrentados pelos 
governos do BRICS para projetar políticas públicas de apoio à indústria do Turismo.

Saiba mais: 

WBA Tourism Symposium (Brazil)
Sobre: Simpósio híbrido sobre soluções políticas para mulheres no Turismo previsto para a semana do 
empreendedorismo feminino, no dia 19 de novembro.  

Resultados esperados: Reunir vozes acadêmicas e empresariais para discutir práticas promocionais, 
políticas públicas e promoção do empreendedorismo feminino.

2025 Quality Enhancement and Innovative Practice Project for Arts, 
Vocational Education, and Tourism Vocational Education (Projeto de 
Aprimoramento da Qualidade e Práticas Inovadoras para Artes, Educação 
Vocacional e Educação Vocacional em Turismo - China)
Sobre: O projeto visa promover a integração, o desenvolvimento colaborativo e o empoderamento mútuo 
entre a educação profissional cultural e artística, a educação profissional turística e suas respectivas indústrias.  

Resultados esperados: O projeto busca disseminar a experiência relevante e as melhores práticas 
da China no campo, contribuindo com soluções chinesas para o progresso constante e sustentado da 
cooperação do BRICS.

Implementation Plan for the Rural Cultural and Tourism Leaders Support 
Program (Plano de Implementação para o Programa de Apoio aos Líderes 
de Cultura e Turismo Rural - China)
Sobre: O Plano de Implementação do Programa de Apoio aos Líderes da Cultura Rural e do Turismo  
(2023-2025) visa identificar e fomentar figuras de destaque no desenvolvimento cultural e turístico 
rural, alavancando o seu papel exemplar na dinamização da revitalização rural e na promoção do 
crescimento de alta qualidade. No âmbito desta iniciativa, cerca de 500 líderes de cultura rural e turismo 
de nível nacional serão cultivados e apoiados anualmente de 2023 a 2025.O Plano de Implementação 
também apoia as mulheres líderes, capacitando-as economicamente nas áreas rurais, fortalecendo suas 
habilidades de liderança, criando mais empregos no turismo cultural, promovendo modelos de negócios 
inclusivos de gênero e aumentando a participação das mulheres no desenvolvimento rural.

Resultados esperados: por meio de uma série de medidas, a iniciativa aumentará o status econômico 
e a influência social das mulheres, contribuindo para uma revitalização rural mais equitativa e 
sustentável. Essas práticas podem oferecer referências de casos para que os países do BRICS alcancem 
o desenvolvimento inclusivo e sustentável.

Saiba mais: 
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Sustainability and safety of transportation as a condition for tourist 
exchanges of the BRICS countries (Sustentabilidade e segurança do 
transporte como condição para intercâmbios turísticos dos países BRICS - 
Rússia)

Sobre: O projeto BRICS WBA Sustainability and Safety of Transportation visa promover padrões unificados 
e implementar abordagens, soluções e tecnologias modernas e eficazes para garantir a segurança do 
transporte turístico nos países membros do BRICS. Após consulta com as partes interessadas públicas e 
privadas, o projeto identificou os serviços de ônibus intermunicipais como a modalidade mais popular 
e sob demanda. Portanto, está prevista a realização de uma mesa redonda dedicada à segurança do 
transporte por ônibus em todos os países do BRICS. 

Resultados esperados: O projeto se concentra em melhorar a segurança das viagens para os cidadãos 
dos países do BRICS e aumentar o apelo turístico, o que deve fornecer uma vantagem competitiva 
adicional para os BRICS no mercado global de turismo.

Saiba mais: 



DESTAQUES DO EVENTO E 

PROJETO 2025
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EVENTOS

Women Entrepreneur Forum – WE FORUM

País/instituição responsável 
Capítulo Brasil / BRICS WBA Brasil

Objetivo da ação
O Women Entrepreneur Forum – WEFORUM é um encontro internacional dedicado a fomentar e criar 
oportunidades para o empreendedorismo feminino. O evento reunirá um público diversificado, incluindo 
CEOs, COOs e líderes de vários países, com o objetivo de discutir estratégias para fortalecer mulheres 
empreendedoras e promover a igualdade entre mulheres e homens no ambiente de negócios.

O público do evento é composto principalmente por mulheres empreendedoras engajadas com a 
gestão sustentável (ESG) e alinhadas ao modelo de governança das empresas modernas. Seu objetivo 
é estimular a mentalidade empreendedora feminina por meio de discussões, painéis, workshops e 
palestras, abordando temas relevantes e promovendo a geração de negócios.

O We Forum teve três edições até agora: a primeira em 2022, em São Paulo; a segunda em 2023, no Rio de 
Janeiro; e a terceira em 2024, em Brasília. Este ano, Belo Horizonte sedia a quarta edição do evento.

Número de participantes
600

Principais entregas
•	 O programa contou com discussões em seis painéis temáticos, abordando as áreas de Indústria 

Criativa, Infraestrutura e Inovação, Ciência para a Saúde da Mulher, Finanças, Logística, Comércio 
Internacional e Consumo.

•	 Rodadas de negócios B2B geraram com sucesso novas oportunidades de negócios e estabeleceram 
contatos estratégicos. Foram realizadas 80 reuniões de negócios com 31 compradores 
internacionais, gerando US$ 50 mil em negócios durante o evento e estimados US$ 1.100.000,00 
em negócios a serem gerados em até 12 meses após o evento.

Saiba mais: 
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2025 Fórum de Liderança Feminina do BRICS 

País/instituição responsável 
Capítulo China/ BRICS WBA China 

Objetivo da ação 
O Fórum de Liderança das Mulheres do BRICS é um evento emblemático do Capítulo da WBA China do 
BRICS. Ele serve como uma importante plataforma e ferramenta para promover o empoderamento e 
o desenvolvimento inovador das mulheres do BRICS e fortalecer a cooperação econômica e comercial 
entre os países do BRICS. O Fórum foi realizado com sucesso três vezes desde 2022. 

Realizado em Pequim, China, de 28 a 29 de abril, o Fórum abordou tópicos relacionados a cadeias 
de suprimentos, transformação digital, inovação tecnológica e intercâmbio cultural, com foco no 
empoderamento e liderança das mulheres. Servindo como uma plataforma multilateral abrangente, 
aberta e inclusiva, conduz discussões aprofundadas sobre questões de interesse para todas as partes em 
processo de empoderamento e desenvolvimento das mulheres e compartilha experiências excepcionais 
e as melhores práticas de exploração da liderança feminina. 

Número de participantes
400

Principais entregas 
•	 O fórum demonstrou que as mulheres empreendedoras dos países do BRICS estão se tornando 

uma força importante na governança econômica global. 

•	 Durante o fórum, foram realizadas com sucesso sessões de matchmaking B2B, fornecendo 
plataformas e oportunidades para as mulheres nos negócios se envolverem em uma cooperação 
de inovação pioneira, sustentável e mutuamente benéfica. 

•	 Uma série de atividades de intercâmbio cultural foram organizadas durante o evento, que 
reforçaram os laços interpessoais e a compreensão mútua entre as nações do BRICS e outros 
países participantes, promovendo a aprendizagem mútua significativa, o diálogo construtivo e 
a prosperidade compartilhada. 

Saiba mais: 
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Sessão do Painel da Aliança Empresarial de Mulheres do BRICS  

no Fórum Econômico Internacional de São Petersburgo (SPIEF)

País/instituição responsável 
Capítulo Rússia / BRICS WBA Rússia

Objetivo da ação
Em 18 de junho de 2025, a sessão do painel intitulada “BRICS and Partners: Shaping Joint Business Future”, 
reuniu membros dos Capítulos Nacionais da WBA do BRICS e representantes dos Estados parceiros 
do BRICS para discutir áreas prioritárias de cooperação com novos membros, bem como para analisar 
novas oportunidades para a comunidade empreendedora feminina no espaço em expansão do BRICS.

Número de participantes
Mais de 100 participantes

Principais entregas
•	 Representação da Agenda de Negócios da Mulher em um dos eventos mais influentes do mundo 

dos negócios e da economia.

•	 Fornecer uma plataforma para o diálogo entre os Capítulos Nacionais da WBA e os países parceiros 
do BRICS.

•	 Assinatura de um MOU com a Associação Nacional de Mulheres Empreendedoras da Malásia 
(NAWEM). 

•	 Assinatura de um acordo de cooperação com o ano “World Youth Festival Directorate”. 

•	 Promover a centralidade da Agenda de Negócios das Mulheres e do empreendedorismo feminino 
na expansão do papel dos BRICS nos assuntos internacionais.

Saiba mais: 
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II Fórum de Empreendedorismo Feminino do BRICS

País/instituição responsável
Rússia / Capítulo russo da WBA do BRICS

Objetivo da ação
Nos dias 15 e 16 de maio de 2025, o Capítulo Russo da Aliança Empresarial Feminina dos BRICS sediou o 
II Fórum de Empreendedorismo Feminino dos BRICS sob o lema “BRICS Goes Global” em Moscou, Rússia. 
O evento contou com a presença de representantes de órgãos governamentais, círculos empresariais 
e acadêmicos de 40 países (Azerbaijão, Argentina, Armênia, Bahrein, Bielorrússia, Bolívia, Brasil, Vietnã, 
Haiti, Egito, Zimbábue, Israel, Índia, Indonésia, Irã, Cazaquistão, Camboja, Camarões, Quirguistão, China, 
Colômbia, RDC, Cuba, Líbano, Malásia, Mongólia, Mianmar, Nigéria, Nicarágua, Rússia, Sérvia, Eslováquia, 
Tailândia, Turquia, Uzbequistão, Uruguai, República Tcheca, Eswatini, Etiópia, África do Sul) e 9 instituições 
internacionais, incluindo a Organização das Nações Unidas para o Desenvolvimento Industrial (Unido), 
o Estado da União da Rússia e da Bielorrússia, a Comissão Econômica Eurasiática, o Comitê Executivo 
da Comunidade de Estados Independentes, Women's Twenty, a Rede de Mulheres Empreendedoras da 
ASEAN (AWEN), o Conselho Empresarial da SCO, a  Câmara de Comércio  do  Mercosul  e das Américas, a 
Câmara de Comércio e Indústria do BRICS. 

Número de participantes
Mais de 900

Principais entregas
•	 12 sessões de painéis dedicadas à integração da agenda do BRICS com instituições internacionais 

e ao desenvolvimento da cooperação regional entre o BRICS e os países da América Latina, região 
Ásia-Pacífico, Oriente Médio, África e CEI. 

•	 Foram 70 reuniões B2B e B2G entre representantes da comunidade empresarial do Brasil, Vietnã, 
Egito, Indonésia, Irã, Cazaquistão, Malásia, Mongólia, Nigéria, Rússia, Tailândia, Etiópia e África 
do Sul. 

•	 Um Programa para Jovens que incluiu vários formatos, em particular um diálogo de interpretação 
de papéis sobre diferenças intergeracionais na gestão de negócios, um microfone aberto sobre os 
benefícios dos formatos de negócios online e offline, palestras TED sobre estratégias de atração 
de investimentos e exemplos bem-sucedidos de entrada no mercado BRICS, um jogo de simulação 
com debates sobre liderança feminina e masculina. Além disso, como parte do programa para 
jovens, foi realizada uma série de palestras sobre as peculiaridades de fazer negócios com as 
nações do BRICS.

•	 Sessões de pitch para as vencedoras do Concurso de Startups Femininas do BRICS 2024 na frente 
de investidores das nações do BRICS, a fim de atrair financiamento adicional e potenciais parceiros.

•	 Uma exibição de curtas-metragens para mostrar a identidade cultural e a diversidade de tradições 
dos países do BRICS.

Saiba mais: 
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Cúpula de Comércio e Investimento Agrícola do BRICS 

País/instituição responsável
África do Sul/ Capítulo Sul-Africano da WBA do BRICS

Objetivo da ação
Realizada de 27 a 29 de março no TPI de Durban, foi uma iniciativa emblemática liderada conjuntamente 
pelos Grupos de Trabalho de Economia Inclusiva e Segurança Alimentar da WBA do BRICS África do Sul. 
Com delegações do Brasil, Índia, Rússia, China, Zimbábue, Malawi, Emirados Árabes Unidos e Estados 
Unidos, a Cúpula serviu como uma plataforma para acordos de comércio e investimento transfronteiriços, 
consolidando a posição da África do Sul como um centro continental de inovação agroindustrial liderada 
por mulheres dentro do quadro de cooperação dos BRICS.

Número de participantes
Mais de 900

Principais entregas
•	 Comércio transfronteiriço superior a ZAR 9,42 bilhões (USD 499,77 milhões)

•	 29 agroempresas lideradas por mulheres foram apoiadas com mais de 120 horas de orientação, 
facilitação de investimentos e ativação de acesso ao mercado.

•	 Lançamento da Technovate ,uma plataforma sul-africana de facilitação de comércio agrícola 
baseada em IA com ferramentas para verificação em tempo real, orientação digital e matchmaking 
comercial contínuo dos BRICS.

Saiba mais: 
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PROJETOS

Portrait of Women Entrepreneurs: Credit Access in BRICS 

Nations - Relatório

País/instituição responsável
Brasil / SEBRAE

Sobre 
Este relatório examina o acesso ao crédito para mulheres empreendedoras em todas as nações do BRICS 
e além. O estudo empregou uma abordagem de métodos mistos, combinando análises qualitativas e 
quantitativas para fornecer uma compreensão abrangente dos desafios e oportunidades nesta área. A 
análise envolveu uma revisão de literatura e análise bibliométrica, explorando pesquisas existentes e 
marcos legais para identificar as principais tendências e lacunas no conhecimento sobre o acesso ao crédito 
para mulheres empreendedoras. 

Resultados Esperados

Ao focar nas experiências únicas das mulheres empreendedoras, o relatório visa lançar luz sobre as 
questões sistêmicas que dificultam seu acesso a recursos financeiros, cruciais para o crescimento e a 
sustentabilidade dos negócios. Conclui com recomendações para que os países e parceiros do BRICS 
abordem a persistente lacuna de crédito para mulheres empreendedoras. Essas recomendações se 
concentram na eliminação do preconceito de gênero, no aprimoramento da alfabetização financeira, 
na promoção da inclusão financeira digital e na abordagem de barreiras culturais e legais. 

Leia o relatório na 
íntegra 
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Concurso de Startups Lideradas por Mulheres da WBA do 

BRICS 

País/instituição responsável
Brasil / SEBRAE

Sobre
Organizado pelo SEBRAE sob a Presidência do BRICS do Brasil, o concurso destaca startups inovadoras 
e de alto impacto lideradas por mulheres, promovendo a integração econômica e a colaboração 
global. À medida que o Brasil assume a liderança em 2025, esta edição se baseia no sucesso de seu 
lançamento inaugural, durante a presidência da Rússia no BRICS em 2024, oferecendo uma plataforma 
para visibilidade, networking e expansão de negócios dentro do ecossistema do BRICS. Startups em 
diferentes estágios de negócios são aceitas: fase inicial, crescimento e fase de expansão. Na edição de 
2025, foram recebidas quase 2 mil inscrições de países do BRICS que concorrerão a 18 prêmios.

Resultados Esperados
Selecione os 18 finalistas para participar do Fórum Empresarial do BRICS com base em 3 principais 
requisitos de avaliação: i. Residência e presença de mercado nos países e parceiros do BRICS, ii. Papel de 
liderança feminina na startup; e iii. Inovação e escalabilidade dos projetos.

Leia o relatório na 
íntegra 
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EQUIPE DE COORDENAÇÃO



59WOMEN'S BUSINESS ALLIANCE | RELATÓRIO ANUAL 2025 |

Secretariados Executivos da WBA

Nome País

Ludmila Jesus da Silva Carvalho Capítulo Brasil

LU Hongrun Capítulo China

Yasmine Yousry Capítulo Egito

Sakshi Arora Capítulo Índia

Yanty Warko Capítulo Indonésia

Azam Karami Capítulo Irã

Daria Mikhaleva Capítulo Rússia

Nomonde Dinizulu Shezi Capítulo África do Sul

Tyna Koutrouza Capítulo Emirados Árabes Unidos

Equipe de Coordenação da Presidência Brasileira da WBA do 

BRICS 2025

Nome Título

Constanza Negri Biasutti Sherpa

Gabriela Leoni Furtado Coordenadora de Grupos de Trabalho

Cristina Elsner de Faria Diretor de Gestão de Projetos para Economia 
Inclusiva e Desenvolvimento Inovador

Francieli Covatti Souto Diretora de Gestão de Projetos para Segurança 
Alimentar e Segurança Ambiental e Saúde

Vitor Bethonico Foresti de Oliveira Castro Diretor de Gestão de Projetos para Indústrias 
Criativas e Turismo

Fernanda Tadei Oliveira  Suporte de Patrocínio

Rubens Porto dos anjos  Suporte de Patrocínio

Fernando de Freitas Moreira  Comunicações – Jornalismo

Vanessa Araujo Pessoa  Líder de Eventos

Taís Francisco Araujo  Suporte para eventos

Hanri Benício Nunes  Eventos e CRM

Maria Clara Rezende Avelino Espaço de trabalho

Arthur Maximus Ribeiro Dutra Estagiário
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